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			A meus tesouros


			Felix, Elisa e Sofia


			A Beatriz Costa e Samuel Leon


		




		

			O despertar do coração


			Eduardo de Campos Valadares


			Século XXI, aguda ruptura. Simulacro de vida ancorado no desenho da pulsação sintética, na genômica, em inovadores ambientes artificiais, infinitas oportunidades de explorar o infinitamente pequeno e o infinitamente grande vazio existencial. Some-se a isto o caos viral das mensagens digitais na hora incerta, encontros e desencontros virtuais, o mapeamento crispado da paisagem emocional, sentimentos insuspeitos afeitos ao acaso. Senti o coração bater mais forte ao me permitir a insólita invasão da emoção. A sensualidade da dança, portal dos labirintos da alma humana: o olhar, sorrisos, gestos, silêncio. Tentar desvelá-lo inspirou-me o reverso do verso. Ao cloná-lo e trazê-lo para dentro de mim, sublimei emoções, diálogo diáfano mediado pela imprecisão do outro. Sentimentos reprimidos, rejeição, sujeição sucumbiram à ousadia e à coragem. Desfiz-me peremptoriamente do insaciável, insondável e insidioso medo. A vida tornou-se umbilicalmente ligada à imaginação. Desperta, atenta, aberta e incontida a captar o essencial ruído residual. Assim forjei este sintético dialeto poético. Avancei passo a passo, como se bailasse com a poesia.


		




		

			Discreto afeto, anônima afeição


			Por que tanto receio do amor?


			Por que esta aversão


			Ao diálogo profundo?


			Sou poesia


			Suave brisa, cálido bálsamo...


			Te intuo carinho


			Delicado perfume, sorriso iluminado.


		




		

			Resíduo de reinvenção


		




		

			Ser vestido de corpo


			Afável inefável


			Distante, próxima


			Inata incerteza


			Insensível união de amantes


			Insólito arremesso


			Incerto endereço


			Truísmo puído


			Destituído ruído


			Improvável adereço.


		




		

			Poesia seminal


			Coleta chuva: respingos de sentimentos


			Neve: a inacessível frieza do mundo


			Lagos represados:


			Pressentimentos


			Afluente do ser


			Ora rio a perecer


			Ora caudaloso espanto


			Emoção oceânica


			Incontido uivo humano.


		




		

			Quero ser


			Brisa que desperta o mundo


			Do seu sono profundo.


			Perfume delicado de exuberantes prados


			Terra fértil de onde emergem emoções.


			Antídoto para indiferença, ódio, desamor...


			Jardim de uma só flor: o amor


			Relva que recobre o egoismo


			Musgo que oculta o narcisismo.


			Suor, lágrima, saliva...


			Sede insaciável.


			Sombra, silêncio, ausência


			Dúvida, mistério, essência.


		




		

			Admito, fui um homem ausente


			Perdido em labirintos


			Feitos silêncio e solidão.


			Não tive como escapar


			E me ocupar


			Do que havia de mais premente entre nós.


			Agora presente


			Na ausência onipresente


			Sou diluída ilusão.


		




		

			Quando explodiu


			Instantaneamente sua luz me cegou


			E o seu calor me sublimou.


			Sua onda de choque


			Varreu tudo o que havia em mim


			Pondo fim a todo mofo, a todo lodo, a todo entulho


			Reduzindo-me a mero ruído.


			Sem desmerecer o seu intento


			E para seu contento


			Este novo ser que agora sou


			Para se perceber


			Traz em si uma estrela.
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